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  Eugene H. Merrill, uma das maiores autoridades em Antigo Testamento na atualidade, afirmou que “quando a história de um povo é completamente envolta em literatura sagrada, a natureza da tarefa torna-se ainda mais complexa, e as afirmativas mais proféticas. Uma história de Israel depende quase inteiramente das fontes do Antigo Testamento, uma coleção de escritos reconhecidos pelo Judaísmo e Cristianismo como as Sagradas Escrituras, a palavra de Deus. O nível de respeito que os historiadores têm pelas Escrituras afetará sensivelmente a maneira como empreenderão sua tarefa” (História de Israel, CPAD, p.1-2).


  A história do povo de Israel é fascinante. Começa com Abraão, aproximadamente em 2000 a.C, quando foi chamado por Deus para deixar a cidade onde morava, sua parentela, sua segurança e conforto a fim de viajar para Canaã, terra escolhida por Deus para Seu povo habitar. Abraão foi obediente. Por isso desfrutou do cumprimento da promessa de ser pai de um povo inumerável. Naquela época, já existia a língua escrita, pois havia uma grande biblioteca em Ur. Provavelmente ele deve ter registrado suas experiências para as gerações posteriores, além de contar e recontar à família a grande promessa de Deus para seu filho Isaque e seu neto Jacó, como era costume nos povos antigos.


  Abraão gerou a Isaque, que gerou a Jacó e esse a José, que foi vendido como escravo para o Egito. Mas o Senhor era presente na vida de José e fez com que ele fosse de escravo a governador do Egito, e sua descendência se multiplicou tanto que se tornaram ameaça para os egípcios. Tratados como escravos durante 400 anos, Deus escolheu Moisés, que foi identificado na Bíblia como escritor (Êx 17.14), para ser o libertador do povo de Israel, andando com ele no deserto do Sinai por mais 40 anos, onde Deus falou diretamente com Moisés e deu todas as leis a serem seguidas por Seu “povo eleito”.


  E a história continuou… Josué dirigiu o povo e o levou à posse da terra prometida. Foram grandes e difíceis batalhas, até tomarem posse por completo de Canaã. Depois o povo foi dirigido por juízes. Nesse tempo, houve um ciclo trágico: o povo pecava, era oprimido por um inimigo, clamava a Deus, que enviava um juiz para livrá-lo. Uma vez liberto voltava a pecar. Esse período foi encerrado com Samuel. Ele quebrou o ciclo de pecado e libertação dos juízes, exerceu o papel de juiz, sacerdote e profeta, e preparou Israel para uma nova etapa, que estudaremos na próxima revista.


  Bons estudos.


  John D. Barnett


  Recomendamos os seguintes livros:


  • História de Israel. John Bright. Editora Paulus


  • História de Israel no Antigo Testamento. Eugene H. Merrill. CPAD.


  • Introdução ao Antigo Testamento. Raymond B. Dillard e Tremper Longman. Edições Vida Nova.


  • Panorama do Antigo Testamento (título anterior Merece Confiança o Antigo Testamento?). GleasonL. Archer Jr. Edições Vida Nova.


  • O Antigo Testamento – um olhar atento para sua palavra e mensagem. Josef Schreiner (org.). Editora Hagnos.
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    “Pela fé, Abraão, quando chamado, obedeceu”

  


  alvo da lição


  
    Ao estudar esta lição, você terá condições de saber como escutar a voz de Deus e obedecer, para que os propósitos de Deus se realizem na sua vida.
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     Por que estudar a história de Israel? Por que devemos conhecer a vida dos patriarcas e a peregrinação espiritual deles? Para viver em Cristo não seria suficiente observar apenas o Novo Testamento? É bom notar que as Escrituras do Antigo Testamento, sua história, suas instituições, seus sacrifícios e toda a sua sabedoria constituem chave essencial para abrir o nosso entendimento às revelações do Novo Testamento.


  Pense um pouco! Se não soubermos a importância do “Cordeiro” no altar onde Isaque ia ser sacrificado, do cordeiro cujo sangue protegeu os primogênitos de Israel na noite da primeira Páscoa, quando Israel saiu do Egito, e o papel do cordeiro nos sacrifícios do tabernáculo e do templo, nunca captaremos o profundo significado da declaração do profeta João Batista quando viu a chegada de Jesus: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” (Jo 1.29).


  O Deus de Abraão é o nosso Deus também. Ao aprendermos do relacionamento de Abraão com o seu Deus e como Este Se revelou a ele, conheceremos melhor a Deus e seremos amigos Dele como Abraão foi.


  I. A chamada de Abraão


  1. A saída de Ur


  Abraão morava em Ur dos caldeus, cidade portuária no Golfo Pérsico, naquela época. Sem dúvida a família de Abraão era próspera e teria ali boas acomodações. Disse Estêvão: “O Deus da glória apareceu a Abraão, nosso pai, quando estava na Mesopotâmia… e lhe disse: Sai da tua terra e da tua parentela e vem para a terra que eu te mostrarei (At 7.2-4). A família toda: o pai Tera, o sobrinho Ló, a esposa Sara, e seus servos, deixaram Ur e chegaram a Harã, terra muito fértil ao norte da Mesopotâmia, às margens do rio Balique, um afluente do Eufrates. Tera era idólatra, e Harã era o centro onde a lua era cultuada (Js 24.14; Jó 31.26-28; Dt 4.19). Enquanto Tera vivia, Abraão dificilmente poderia sair “do meio de seus parentes”, pois em dias patriarcais a autoridade do chefe de família era absoluta. Quando Tera faleceu, Abraão saiu do meio de seus parentes, “embora não soubesse para onde estava indo” (Hb 11.8 NVI).


  2. De Ur a Canaã


  Vejamos agora um belíssimo exemplo da “obediência por fé”: “Pela fé, Abraão, quando chamado, obedeceu” (Hb 11.8). Fé sem obediência não serve. Fé obediente funciona.
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    Paulo fala da “obediência por fé” (Rm 1.5). Que será isso? Quando ouve o evangelho, o ouvinte tem que se submeter a Cristo como Senhor e Salvador em todas as áreas da vida. Não basta só saber. Tem que obedecer. Quando Abraão obedeceu, mesmo sem saber para onde ia, Deus o orientou. Como resultado, Abraão foi abençoado e abençoador. Temos que buscar a vontade de Deus em todas as decisões da vida. Qual a profissão a seguir? Onde morar? Casar ou não? Com quem casar? Deus não orienta os desobedientes!

  


  II. A peregrinação de Abraão


  1. Na terra prometida


  “Pela fé (Abraão), peregrinou na terra da promessa como em terra alheia, habitando em tendas com Isaque e Jacó, herdeiros com ele da mesma promessa” (Hb 11.9). Chegando a Canaã, Abraão recebeu a confirmação de que aquela terra seria sua (Gn 13.14-15).


  2. No Egito


  A Bíblia não esconde as falhas dos heróis da fé. Por causa de fome, Abraão foi para o Egito. Como Sara, sua esposa, era muito bela, chegando ao Egito, ele lhe pediu que afirmasse ser sua irmã e não sua esposa, temendo ser morto por causa dela. Faraó, ao ver que Sara era muito bonita, quis tomá-la como sua mulher. Deus interveio, castigando o rei e toda a sua corte com graves doenças e protegendo Sara. Quando Faraó soube a causa das aflições que sofria, chamou a atenção de Abraão severamente e lhe deu provisões para sair de lá. Apesar dessa falta de fé, o Senhor protegeu Abraão e o trouxe de volta a Canaã. Ali voltou ao primeiro altar que havia construído e “invocou o nome do Senhor” (Gn 13.1-4).
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    Por acaso você deixou de andar pela fé em alguma área da vida? Não seria então a hora de voltar e “invocar o nome do Senhor”?

  


  III. A aliança de Deus


  Deus é fiel. Ele nunca deixa de dar o que promete, porém, em certos casos importantes, confirma o prometido com juramento e com aliança (Hb 6.13). Deus fez aliança com Abraão, usando o ritual solene da região naquela época: animais eram partidos ao meio, e as pessoas que entrariam em aliança andavam juntas entre os pedaços do animal sacrificado. No ritual dessa aliança, houve uma diferença: só o Senhor, como “um fogareiro fumegante e uma tocha de fogo que passou entre aqueles pedaços” (Gn 15.17).


  As garantias de tal aliança eram incondicionais. Deus assegurava a Abraão a posse total da terra de Canaã e a libertação do Egito, que aconteceria mais de 400 anos depois. Tudo se cumpriu. Por sua parte, Abraão e todos os homens da família e do acampamento deveriam ser circuncidados, como sinal da aliança.


  E a aliança que nós temos com Deus? “Agora, com efeito, obteve Jesus ministério tanto mais excelente, quanto é ele também Mediador de superior aliança instituída com base em superiores promessas” (Hb 8.6). A aliança que temos por meio de Jesus foi ratificada não com o sacrifício de animais, mas pelo próprio sangue do Filho de Deus, crucificado. É o que o profeta Jeremias explica como “a nova aliança”. As suas promessas são de fato maravilhosas: “Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de Israel ” (Jr 31.33-34).
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    Você já creu em Jesus como seu Salvador? Já compreendeu o sentido da superior aliança? Já meditou nas tremendas promessas feitas por Deus? O próprio Deus colocará o Seu ensino no coração dos que creem em Jesus e confirmará a aliança do sacrifício de Jesus Cristo.

  


  IV. O julgamento de Deus


  Num importante encontro diante da tenda do patriarca, Deus revelou a Abraão a Sua intenção de verificar e julgar as graves transgressões das cidades de Sodoma e Gomorra. Vale notar aqui:


  1. A justiça de Deus


  Ele não julga sem avaliar tudo muito bem. “Com efeito, o clamor de Sodoma e Gomorra tem-se multiplicado, e o seu pecado se tem agravado muito. Descerei e verei… ” (Gn 18.20-21).


  2. O livramento do inocente


  Pedro, na sua carta, nos mostra isso: “… livrou o justo Ló, atribulado pela vida dissoluta daqueles perversos” (2Pe 2.6-7).


  3. A intercessão de Abraão


  A oração de Abraão a favor dessas cidades é exemplar. Ele conduz a sua petição muito à maneira em que se conduziam negociações comerciais naquela época. É, porém, com grande reverência que se atreve a discutir com o Senhor o destino das cidades pecadoras. Ele fala com perseverança e franqueza, sem se esquecer do caráter de seu Deus: “Não fará justiça o Juiz de toda a terra?” (Gn 18.25).


  4. Os pecados de Sodoma


  Sodoma era uma das cinco cidades do vale de Sidim, conhecida por causa de sua pecaminosidade (Gn 13.10; 14; 18.16-19.29; Jd 7), especialmente pelas perversões relacionadas à sexualidade. Ao chegarem à cidade, os dois anjos se abrigaram na casa de Ló. À noite, os homens da cidade chegaram gritando: “Onde estão os homens que vieram à sua casa esta noite? Traga-os para nós aqui fora para que tenhamos relações com eles” (Gn 19.5 NVI). Os anjos protegeram Ló, sua família e os dois homens, e o crime foi impedido. Mas Sodoma tinha outros pecados que ofendiam ao Senhor que são mencionados em Ezequiel 16.48-50. Vale a pena ler este texto, onde “filhas” aqui diz respeito às aldeias ao redor da cidade.
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    “Deus concedeu aos homens de Sodoma um teste justo. Ele não estava ignorando as práticas malignas dos habitantes da cidade, mas em sua justiça e paciência, Deus ofereceu ao povo de Sodoma uma última chance de arrependimento.” E hoje, “Ele ainda está à espera, dando às pessoas oportunidade de se voltarem para Ele (2Pe 2.9).” (Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal, p.31-32).

  


  V. O filho da promessa


  Abraão era riquíssimo em rebanhos, em prata, em ouro e em escravos. Mas mesmo na velhice não tinha filho a quem delegar tudo. No entanto, Deus já lhe havia prometido uma descendência tão numerosa como as estrelas do céu (“se as puderes contar!”). Quando o patriarca aceitou a palavra do Senhor, “Ele creu no Senhor, e isso lhe foi imputado para justiça” (Gn 15.6).


  Isaque quer dizer “riso”, nome dado pelo próprio Deus (Gn 17.19). Realmente, parece nome bem apropriado. Quando o Senhor e dois anjos foram recebidos por Abraão na porta da sua tenda, comeram com ele e depois conversaram. Disse o Senhor: “Daqui a um ano, neste mesmo tempo, voltarei a ti, e Sara terá um filho” (Gn 18.14). Ela escutava de dentro da tenda (a cultura da época não permitia a presença dela junto dos homens), e “Riu-se, pois, Sara no seu íntimo, dizendo consigo mesma: Depois de velha, e velho também o meu senhor, terei ainda prazer?” (Gn 18.12). Quando o Senhor comentou o riso dela, Sara negou, mas tinha rido, sim! Depois lemos: “Tinha Abraão cem anos, quando lhe nasceu Isaque, seu filho. E disse Sara: Deus me deu motivo de riso; e todo aquele que ouvir isso vai rir-se juntamente comigo” (Gn 21.5-6). O riso da incredulidade virou o riso da gratidão.


  1. O sacrifício de Isaque


  O filho Isaque era o que Abraão tinha de mais precioso. Da descendência dele, nasceria Aquele em quem todas as famílias da terra seriam abençoadas, o próprio Senhor Jesus. Então, Deus prova a fé de Abraão. “Toma teu filho, teu único filho, Isaque, a quem amas, e vai-te à terra de Moriá; oferece-o ali em holocausto, sobre um dos montes, que eu te mostrarei” (Gn 22.2).


  Abraão teve três dias de viagem para chegar ao monte indicado, três dias que dariam ampla oportunidade de desistir do tão temido sacrifício. Mas não desistiu. Chegou ao pé de Moriá, tomou fogo e lenha que o próprio Isaque carregou, e depois disse aos servos: “Esperai aqui, com o jumento; eu e o rapaz iremos até lá e, havendo adorado, voltaremos para junto de vós” (Gn 22.5).


  2. O raciocínio da fé


  Estaria o patriarca Abraão enganando os seus moços quando afirmou que voltaria para eles com Isaque? Creio que não! “Pela fé, Abraão, quando posto à prova, ofereceu Isaque; estava mesmo para sacrificar o seu unigênito aquele que acolheu alegremente as promessas…” (Hb 11.17-19). Se a maior de todas as bênçãos viria por meio de Isaque, teria que ser por um Isaque vivo. Logo, se o filho amado morresse no altar no cume do monte, Deus teria que ressuscitá-lo para cumprir o prometido. E Deus cumpre o que promete.


  3. O substituto no altar


  Pai e filho chegaram ao ponto indicado por Deus na montanha. Ali Abraão amarrou seu filho e o colocou no altar. Vale observar não só a obediência de Abraão, mas também a obediência do filho com relação ao seu pai, Abraão. Facilmente Isaque poderia resistir à morte em cima da lenha que ele mesmo havia carregado, mas aceitou e permitiu os preparativos para o sacrifício. Na hora que o velho pai levantou a faca para matar o rapaz, Deus bradou do céu: “nada lhe faças; pois agora sei que temes a Deus” (Gn 22.12). E mais, Deus havia providenciado um carneiro para que morresse no lugar de Isaque.
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    Quantas semelhanças e diferenças há entre esse incidente e a morte de Cristo na cruz? Abraão estava pronto para dar o filho. Deus deu Seu único Filho. Este carregou a própria cruz como Isaque carregou a lenha. E tem mais… Discuta em classe as demais semelhanças dos dois sacrifícios.

  


  Conclusão


  Abraão é “o pai de todos os que creem” (Rm 4.11). Ele foi justificado pela fé, como nós somos justificados ao crer que Jesus morreu para nos salvar. Creu num Deus que promete e faz o que é humanamente impossível (Rm 4.18-25). Ele é o grande exemplo da obediência da fé. Se a nossa fé é genuína, seremos obedientes a Deus em tudo.


  Deus lhe fez grandiosas promessas, confirmando-as com aliança. Conhecemos e aceitamos as promessas que Deus nos faz? (2Pe 1.3-4). Você conhece essas promessas? Está valendo-se delas?
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    “Pela fé, igualmente Isaque abençoou a Jacó e a Esaú, acerca de coisas que ainda estavam para vir”

  


  alvo da lição


  
    Ao estudar esta lição, você terá condições de demonstrar a importância da oração na realização dos projetos de Deus para a sua vida.
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     I saque foi herdeiro de Abraão em vários sentidos. Além da herança material, Isaque também aprendeu a ter fé e a confiar nas promessas do mesmo Deus de seu pai. Sua descendência possuiria a terra prometida e, por meio de Isaque, viria o Descendente, o Cristo. De forma muito especial, Deus Se identificou a Moisés, na ocasião em que a sarça ardia e não se consumia. Ele disse: “ Eu sou o Deus de seus pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó” (Êx 4.5). Para entendermos a força de tal declaração, precisamos considerar as experiências de Isaque com Deus. De personalidade muito diferente da do pai, Abraão, sua atuação mesmo assim teve grande impacto sobre a história do povo de Deus.


  
I. O casamento de Isaque
(Gn 24)



  Abraão tomou muito cuidado em arranjar a mulher certa para o seu filho. Mandou o servo mais antigo de sua casa, chefe de tudo que Abraão possuía (Gn 24.2), de volta à Mesopotâmia, onde seus parentes ainda residiam. Deu-lhe instruções precisas e enviou presentes aos familiares da noiva (Gn 24).


  A maneira do servo cumprir suas responsabilidades explica a confiança que Abraão depositava nele. Mesmo assim, Abraão o fez jurar que não tomaria esposa para Isaque dentre os cananeus, e sim do parentesco do próprio Abraão. Avisou ao servo que Deus havia de orientar o processo todo (Gn 24.7).
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